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 INTRODUÇÃO 
 A  Estimulação  Elétrica  Neuromuscular 
 (EENM)  é  utilizada  com  o  objetivo  de 
 fortalecimento  muscular.  Porém,  ainda  não 
 foi  definida  a  influência  do  parâmetro 
 ciclo  de  trabalho  sobre  o  desconforto 
 sensorial  experimentado  pelo  paciente 
 submetido  a  EENM.  O  objetivo  do 
 trabalho  foi  avaliar  a  influência  do 
 parâmetro  ciclo  de  trabalho  em  correntes 
 de  média  frequência  sobre  o  desconforto 
 sensorial. 

 MÉTODOS 
 Até  o  presente  momento,  seis  participantes 
 aparentemente  saudáveis  foram 
 submetidos  a  quatro  protocolos  de 
 estimulação  elétrica  (Corrente  Russa  10%: 
 2500  Hz,  bursts  de  50  Hz,  200  µs  de  fase  e 
 10  %  de  ciclo  de  trabalho  -  2  ms  de  bursts 
 e  interbusrts  de  18  ms).  Corrente  Russa 
 20%:  2500  Hz,  bursts  de  50  Hz,  200  µs  de 
 fase  e  20  %  de  ciclo  de  trabalho  (4  ms  de 
 bursts  e  interbusrts  de  16  ms).  Corrente 
 Aussie  10%:  1000  Hz,  bursts  de  50  Hz, 
 500  µs  de  fase  e  10  %  de  ciclo  de  trabalho 
 (2  ms  de  bursts  e  interbusrts  de  18  ms). 
 Corrente  Aussie  20%:  1000  Hz,  bursts  de 
 50 Hz, 500 µs de fase e 20 % de ciclo de 

 trabalho  (4  ms  de  bursts  e  interbusrts  de  16 
 ms).  Para  a  avaliação  do  desconforto 
 sensorial,  foi  utilizada  a  Escala  Visual 
 Analógica.  O  trabalho  foi  submetido  e 
 aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa 
 da  Faculdade  de  Ceilândia,  da 
 Universidade de Brasília. 

 RESULTADOS 
 Para  a  corrente  Aussie  20%  o  desconforto 
 percebido  foi  de  8,8,  20%  de  8,6  Aussie 
 10% de 9 e para a Russa 10% de 8,3 para. 

 CONCLUSÃO 
 Os  resultados  parciais  demonstraram  que 
 todos  os  protocolos  de  EENM  eliciaram 
 desconforto  sensorial,  sem  diferença 
 estatisticamente  detectável  até  o  presente 
 momento. 


